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ABSTRACT


This article  search of a form summarized, the analyzes aspects related to Emotional Intelligence in a management bureaucratical. To demonstrate that the emotional intelligence ability the peoples interprise in search of a  quality of life in the work.
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1 - INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem por objetivo investigar a Inteligência Emocional num ambiente organizacional caracterizado pelo  modelo burocrático  de gestão administrativa.


Como se sabe as organizações burocráticas são aquelas que mais limitam os espaços relacionais. As regras, normas  e regulamentos por elas instituidas acabam por tolher toda a espontaneidade da conduta humana. A cooperação e os laços de solidariedade tem sido abandonados, gerando uma forte perda de energia emocional. Assim, inseguranças pessoais e comportamentos defensivos passam a fazer parte do cotidiano organizacional.


Todas as pressões advindas desse tipo de estrutura, acabam por solapar o processo de criatividade, de expressão emocional das pessoas, de insatisfação construtiva, além de negar o importante papel do fluxo intuitivo para a organização, etc. Tudo isso tem repercutido na qualidade de vida das pessoas e consequentemente no desempenho destas.

2 - A IMPORTÂNCIA DA DIMENSÃO EMOCIONAL PARA AS ORGANIZAÇÕES


Como se sabe, vivemos um importante momento de evolução da sociedade, onde o fortalecimento do individualismo, ou seja, o crescimento  da importância do indivíduo enquanto pessoa passa a ser o centro dos acontecimentos. Este individualismo aqui não é egoísmo, mas humanismo, ou o reconhecimento dos valores da pessoa humana.  Reivindicações relacionadas com benefícios intangíveis ganham mais importância, tais como, reconhecimento, crescimento pessoal, aceitação, etc.


Porém, esta busca, de inegável importância para a sociedade globalizada, que tem na competitividade seu mais elevado referencial, tem apresentado aspectos que muitas vezes implica em um maior isolamento do indivíduo, em menos solidariedade, com graves conseqüências para o processo de integração social. 


Este processo de desumanização tem ocorrido com as pessoas dentro das organizações modernas, o que tem proporcionado um elevado desperdício de energia emocional, principalmente no modelo burocrático. Assim, inseguranças pessoais e comportamentos defensivos passam a fazer parte do cotidiano organizacional.


Ao contrário, no processo de humanização, através do conhecimento e aplicação da inteligência emocional, espera-se que se possa aumentar continuamente a capacidade de raciocínio, e ao mesmo tempo, melhorar a utilização da energia das emoções, a sabedoria da intuição e o poder inerente da capacidade de conexão num nível fundamental com nós mesmos e com aqueles que nos cercam.


Para COOPER & SAWAF (1997), a Inteligência Emocional no âmbito de uma organização, pode facilitar processos como a tomada de decisões, a liderança, o aproveitamento dos talentos e capacidade de iniciativa de cada um no local de trabalho, a comunicação aberta e honesta, o descontentamento construtivo, a criatividade e inovação, os relacionamentos na base de confiança e trabalho em equipe, o compromisso, lealdade e responsabilidade, o gerenciamento da mudança e inovações estratégicas e técnicas, todos estes fatores cruciais de sucesso organizacional.


Já WEISINGER (1997), nos alerta para a possibilidade de que através dela se possa reduzir a incapacidade de controle das emoções por parte das pessoas dentro das organizações, o que tem gerado ambientes pesados, também acredita que se possa  melhorar significativamente o processo de comunicação, que de maneira mais eficaz reduz drasticamente os conflitos repetidos e mal-resolvidos, além de se poder reduzir em muito a falta de entusiasmo e consequentemente o decréscimo da produtividade.


Portanto, as organizações precisam ficar alertas para essa nova era, pois como apregoa GOLLEMAN (1995), as aptidões básicas da Inteligência Emocional serão cada vez mais  importantes nos trabalhos de equipe, na cooperação,  na ajuda às pessoas a aprenderem juntas como trabalhar com mais eficiência. 

3 - HABILIDADES BÁSICAS DA INTELIGÊNCIA EMOCIONAL


Para Goleman (1995) as  aptidões básicas constituem as chamadas cinco áreas de habilidades da Inteligência Emocional, que podem melhorar em muito as interações nas organizações, que são:

- Auto-conhecimento Emocional - Capacidade de reconhecer um sentimento enquanto ele ocorre. A falta de habilidade em reconhecer nossos verdadeiros sentimentos deixa-nos a mercê de nossas emoções. Pessoas com esta habilidade são melhores pilotos de suas vidas. 

- Controle Emocional -  Diz respeito a habilidade de lidar com os próprios sentimentos, adequando-os para a situação. Pessoas pobres neste quesito, afundam constantemente em sentimentos de incerteza, enquanto aquelas com melhor controle emocional tendem a recuperar-se mais rapidamente dos revezes e contratempos da vida.

- Auto-motivação - É a capacidade de dirigir as emoções a serviço de um objetivo, sendo essencial para manter-se caminhando sempre em busca, para a auto-motivação, para manter-se sempre no controle e para manter a mente criativa na busca de soluções. Tal habilidade proporciona às pessoas que a detém, maior produtividade e eficácia.

- Reconhecimento de emoções em outras pessoas - Empatia, outra habilidade que constrói auto-conhecimento emocional. Permite as pessoas reconhecer necessidades e desejos de outros, ou seja, permite melhor entender  o outro e perceber sentimentos não-verbalizados num grupo.

- A arte do relacionamento interpessoal - É em grande parte, a habilidade de gerenciar sentimentos em outros. É a base de sustentação de popularidade, liderança e eficiência interpessoal. 


As três primeiras referem-se a Inteligência Intra-Pessoal. As duas últimas, a Inteligência Inter-Pessoal. Esta última, segundo HITCH & GARDNER, pode envolver quatro aptidões  distintas, que são:

- Organização de Grupos - Aptidão considerada essencial para o líder, que envolve iniciar e coordenar os esforços de uma rede de pessoas. Pode-se verificar este talento em diretores ou produtores, em líderes de organizações e de grupos de toda espécie. 

- Negociação de Soluções - O talento mediador, evitando conflitos ou resolvendo os que explodem. Os detentores de tais habilidades são excelentes para fazer acordos, arbitrar ou mediar disputas. Nas organizações, este talento é indispensável para pessoas que assumam cargos intermediários  ou de gerência.

- Ligação Pessoal ou Empatia - Praticamente ratifica o mesmo entendimento de Goleman sobre esta aptidão, ou seja, é a capacidade de, identificando e entendendo os desejos e sentimentos das pessoas, pode-se responder mais apropriadamente de forma a canalizá-los ao interesse comum. Desta maneira, facilita-se o processo de motivação, de ajuda às pessoas para que possam liberarem seus talentos. Em todos os níveis da organização esta aptidão é essencial, mas principalmente naquelas que comandam um grupo de pessoas.

- Análise ou Sensibilidade Social - É uma capacidade que possibilita detectar e ter intuições dos sentimentos, motivos  e preocupações das pessoas. Esse conhecimento de como os outros se sentem pode levar a uma fácil intimidade ou senso de relação. 

4 - O MODELO DAS QUATRO BASES DA INTELIGÊNCIA EMOCIONAL


No  livro  “Inteligência Emocional na Empresa”, Cooper & Sawaf,  nos oferece um   modelo que permite mostrar como funciona I.E. fora do domínio da análise psicológica e das teorias filosóficas, e dentro do campo do conhecimento, da exploração e da aplicação prática nas organizações.

1ª Base: Alfabetização Emocional: Focaliza o aprendizado do alfabeto, da  gramática e do vocabulário do QE e o reconhecimento, o respeito e a valorização da inerente sabedoria dos sentimentos. Compreende quatro elementos de sustentação do aprendizado, quais sejam:

- Honestidade Emocional - Surge em grande parte do centro da Inteligência Emocional. Quando tomados por ela, nos rebelamos contra a repressão de sentimentos honestos, o fingimento deixa de existir para se defender posições  que se acredita ser a mais correta. Exige que se permaneça honesto consigo mesmo,  para se poder expressar  essa honestidade abertamente aos outros. É fundamental para as organizações, pois a repressão dos sentimentos verdadeiros pode  matar muitas idéias inovadoras, criativas, além de abafar injustiças que certamente trazem um forte conteúdo de frustração  para as pessoas. 

- Energia Emocional - O local onde se realiza o trabalho é de fato, um campo de força energética.  Estando neste campo, o modo de pensar, sentir, interagir, criar e realizar estará sendo afetado positivamente ou negativamente. Quando se visa a liberação da energia emocional humana, não se pode ignorar a influência do ambiente. Algumas formas para melhorar o aspecto ambiental da energia no local de trabalho e estimular a colaboração criativa, têm sido propostas  por pesquisadores, dentre elas:

. Poucas regras arbitrárias sobre como o  trabalho real deve ser feito.

. Local adequado para estabelecimento de relacionamentos de colaboração e colocação de novas idéias.

. Capacidade de controle pessoal sobre distrações e interrupções.

. Lugares que estimulem interações de forma mais natural, diferentes daquelas forçadas pelo trabalho.

. Locais destinados a breves períodos de concentração, reflexão e contemplação relaxadas.

- Feedback Emocional - Exige que se reconheça e sinta a emoção, escutando a informação que a emoção está passando. Ele ajuda a saber como, quando, onde e por que realizar algum redirecionamento no estado emocional. A impulsividade habitual impede relacionamentos na base da confiança e solapa o bom desempenho. Cabe, além das pessoas individualmente, também as empresas  perceberem  e captarem os sinais emocionais.

- Intuição Prática - Para Jung appud Cooper & Sawaf, a intuição não denota algo contrário à razão, mas algo fora do domínio da razão. O processo intuitivo trata da recepção de informações, mas uma recepção diferente da que ocorre nos pensamentos racional ou associativo. É um processo mais profundo do cérebro, podendo ser desenvolvido. É ela que permite que sintamos um problema, tenhamos uma sensação em relação a um projeto ou processo.  Segundo pesquisadores, a intuição desempenha um papel importante na criatividade, e no processo de tomada de decisões. A intuição, especialmente se seguida pela análise e planejamento rigorosos, tem também estimulado muitas mudanças bem-sucedidas no mundo dos negócios. Um exemplo disso, é a empresa 3M, onde o respeito pela intuição individual e pela iniciativa criativa é tão grande que se tornou uma característica permanente. O funcionário é motivado a seguir sua intuição, podendo passar uma parte significativa  do seu tempo de trabalho,  envolvido com projeto de sua autoria.


Esta primeira base gera um elevado senso de auto-eficácia, ou poder pessoal, que inclui autoconsciência, autocontrole, auto-respeito, responsabilidades e conexão crescentes. Qualidades chaves que aumentam a capacidade de encarar tarefas difíceis como desafios a serem superados e não como ameaças a serem afastadas. 

2ª Base: Competência Emocional -  Permite que seja posto em prática as habilidades da alfabetização emocional, através do desenvolvimento de maior autenticidade e credibilidade. Ela promove o entusiasmo, a capacidade de recuperação e expande o raio de confiança, permitindo melhor lidar com pressões e problemas de um modo mais saudável e aberto. Quatro são os elementos que dão sustentação a esta base, e que permite às pessoas na organização mais capacidade de liderança, quais sejam:

- Presença Autêntica - É um passo vital desta base do QE, pois por intermédio dela amplia-se a capacidade de ouvir, dialogar e estabelecer uma forte base de confiança e ampla abertura para mudança. Através dela, por exemplo, pode-se reduzir o medo que as pessoas têm de falar abertamente no trabalho ou grupo do qual participam.  

- Raio de Confiança - Como a confiança é a crença absoluta na própria honestidade e dos outros, precisamos de ambas, pois uma não funciona sem a outra. Ela permite que se comece a valorizar mais completamente as possibilidades criativas da diversidade e do conflito humano. Como diz Crane apud Cooper & Sawaf, você pode se decepcionar se confiar demais, mas viverá atormentado se não confiar bastante. Por isso, quanto maior o raio de confiança das pessoas na organização, maiores são as chances do trabalho em grupo e sucesso destas em meio às exigências atuais da vida no trabalho.

- Insatisfação Construtiva - Permite o livre fluxo de idéias, sentimentos e sugestões. Podendo revelar-se num celeiro de idéias e oportunidades criativas para a empresa. A insatisfação, ao contrário da submissão e condescendência, possibilita a inovação, a aprendizagem construtiva, a busca de melhores soluções, torna o trabalho mais estimulante e significativo com forte sentimento de participação concreta. As organizações mais abertas, certamente encontram na insatisfação um ponto de partida para melhoria contínua. Para Senge apud Cooper & Sawaf, o livre fluxo de idéias e sentimentos conflitantes é crucial para o pensamento criativo. Para descobrir novas soluções ninguém deve contar só consigo mesmo.

- Capacidade de Recuperação e de Renovação - Esta constitui-se numa das qualidades mais importantes  não só do indivíduo como também de uma organização na sociedade globalizada, pois ela está diretamente relacionada com a capacidade de adaptação aos novos cenários de constantes mudanças. A capacidade de adaptação, por sua vez, fomenta a capacidade de recuperação e renovação. O local de trabalho pode e deve constituir-se numa fonte de renovação para as pessoas, embora isso pouco vezes ocorra, sendo muitas vezes, ao contrário, fonte de desperdício de energia, como por exemplo ocorre em muito nas organizações burocráticas, principalmente estatais,  como é o caso da Universidade Federal de Santa Maria.

3ª Base: Profundidade Emocional - Através dela pode-se desenvolver e expandir a I.E., pois, permite que se deixe a  superficialidade para adentrar num nível mais profundo nas relações inter-pessoais e interpessoais. As habilidades necessárias para esta base, são:

- Potencial e Propósito Únicos - O propósito é bem mais do que uma idéia; é um locus  interno de consciência e orientação. Pode-se dizer que seja um objetivo fundamental da pessoa e de sua organização. Quando potencial e propósitos estão relacionados, o enfrentamento dos  desafios fica mais fácil. Assim como as empresas, as pessoas precisam conhecer seus pontos fortes e fracos, para melhor administrar suas ações e interações, e alinhar  mais seus esforços diários.

- Compromisso Emocional - Este é um elemento essencial da profundidade emocional. Constitui-se no barômetro da iniciativa e da responsabilidade pessoal. Nas organizações, quando exite compromisso, existe comprometimento,  o que encoraja o indivíduo ou grupo, a defender mudanças, a se dedicar com mais intensidade. 

- Integridade Aplicada - A integridade pode ser vista como um aprofundamento e uma expansão da honestidade emocional. De maneira equivocada, algumas pessoas, nas organizações, acreditam que integridade seja o mesmo que lealdade cega e discrição, ou ainda capacidade de guardar segredos. Outros pensam que ela exige coerência rígida, mesmo por uma causa falsa ou prejudicial. Entretanto, ela significa a aceitação de toda a responsabilidade, a comunicação  de modo claro e aberto, o cumprimento das promessas, etc. Ela requer uma grande capacidade de discernimento do que é certo ou errado, após, o desenvolvimento de uma ação com base no discernimento, mesmo com custo pessoal, por fim, exige que se diga abertamente que tal ação está embasada numa compreensão pessoal.

- Influência sem autoridade -  A energia emocional que surge nas pessoas, ativa valores, molda comportamentos e  acaba por emanar para fora, influenciando os outros. Para que essa energia flua naturalmente e resulte numa influência independente de autoridade, necessita-se de uma forte compreensão das diferentes perspectivas de todos os indivíduos ou grupos - quais são os seus interesses verdadeiros, suas preocupações, como vêem o mundo, o que os faz se sentir valorizados, o que faz aflorar seu espírito  criativo e de colaboração. Todas essas informações, quando solicitadas, respondem a habilidades relacionadas a inteligência emocional. Nenhum líder, hoje em dia, pode prescindir de tal capacidade ou então deixa de ser líder para ser uma autoridade. Para Francis, Clarence (Fortune), apud Cooper & Sawaf, “você pode comprar o tempo das pessoas; pode comprar sua presença física em um dado lugar;  pode até comprar um certo número de movimentos musculares por hora. Mas  não pode comprar o entusiasmo... a lealdade...não pode comprar a devoção de seus corações. Isso você terá de ganhar”.

4ª Base: Alquimia Emocional - A palavra alquimia pode ser definida como qualquer poder ou processo de transmutar uma substância comum, tida como de pouco valor, em algo de maior valor. Assim, quando se eleva o nível de consciência emocional e de aplicação  intuitiva da inteligência emocional, diz-se que tal pessoa é um alquimista, ou seja, ela aprendeu a utilizar os presentimentos mais íntimos, as aspirações, o entusiasmo, as insatisfações sentidas e outras energias emocionais como catalisadores da mudança e do crescimento e também como antídotos contra a rigidez e a estagnação, em si mesmo e na organização. 

- O fluxo intuitivo - Segundo pesquisas realizadas, o fluxo intuitivo não é algo que ocorra quando se está passivo ou com a mente distanciada da experiência, ao contrário, acontece quando se está totalmente envolvido na experiência. Pode-se dizer que este fluxo é uma capacidade humana natural, que portanto, não se pode fazer força para que aconteça. Como é um processo interior de coleta de informações, as primeiras impressões recebidas não devem fazer sentido umas com as outras. Elas podem até parecer contraditórias, por isso devem ser julgadas com mais tempo para se evitar preconceitos. 

- Deslocamento reflexivo no tempo - Consiste na capacidade de sentir em profundidade um momento específico do tempo e em perceber de maneira intuitiva as correlações e os sentimentos evocados durante esse tempo. Com isso não se  quer dizer que se possa prever o futuro com segurança, apenas que este deslocamento pode ajudar a tornar uma pessoa mais criativa, adaptável e inventiva. 

- Sentir as oportunidades - Pode significar em relação a vida pessoal e no trabalho, deixar de utilizar o piloto automático, tomar o controle dos acontecimentos. Isso envolve a capacidade de se permanecer no presente, porém com forte sentido além dele. Implica em ampliação do campo sensorial. 

- A construção do futuro - Muitas vezes procura-se permanecer na zona de conforto ou certeza, o que acaba por tornar as pessoas, no mínimo medíocres. Isto pode acontecer com o indivíduo, como também com uma empresa.   

5 - A INTELIGÊNCIA EMOCIONAL NO CONTEXTO BUROCRÁTICO


A burocracia baseia-se na racionalidade, ou seja, na adequação dos meios aos objetivos pretendidos, a fim de garantir a máxima eficiência possível no alcance desses objetivos. Na burocracia, um homem pode ser pago para agir e se comportar de certa maneira preestabelecida, a qual lhe deve ser explicada exatamente, muito minuciosamente e, em hipótese alguma, permitindo que suas emoções interfiram no seu desempenho. 


A burocracia corresponde  a um tipo de sociedade  onde predominam normas impessoais e uma racionalidade na escolha dos meios e dos fins, em que os subordinados devem aceitar as ordens dos superiores como justificadas, “porque concordam com um conjunto de preceitos ou normas que consideram legítimos” e dos quais deriva o comando. É baseado  nessa sociedade legal com autoridade legal, que é criado  todo um aparato administrativo que apresenta seus fundamentos nas leis e na ordem legal.


Neste contexto, de normas, regulamentos, a dimensäo emocional do ser humano é relegada a um plano inferior, ou seja, o indivíduo passa a ser visto por um paradigma voltado totalmente para a sua dimensäo racional, abstraindo-se suas potencialidade humanísticas. 

6 - CONCLUSÃO


É inegável que o modelo burocrático é atualmente indispensável para o atendimento das necessidades da administração de massa. Porém, esse modelo significa, fundamentalmente, o exercício da dominação baseado no saber, o que o torna racional. 

Assim, a burocracia tem perpetuado  alguns conceitos estritamente relacionado com o caráter formal das organizações. As disfunções tornam a burocracia um sistema esclerosado, fechado ao cliente externo, que é o seu objetivo principal, e impedem totalmente a inovação e a criatividade dos seus clientes internos.


Porém, parece que este modelo deve permanecer por um longo período como o modelo representativo das organizações contemporâneas. A partir de tal constatação, o que se busca é torná-lo um modelo mais adequado, capaz de  atender a uma forte demanda pôr melhor qualidade de vida do indivíduo. E isso só será possível através da humanização do trabalho,   que se dará pelo reconhecimento da dimensão emocional do indivíduo.
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